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ESCOLA SECUNDÁRIA INFANTE D. HENRIQUE
       P O R T O


PROJECTO DE RECOMENDAÇÃO
A Língua Portuguesa tem sido apelidada, ao longo dos anos, como uma língua “traiçoeira”, mas parece-nos que ela tem sido mais atraiçoada do que propriamente traiçoeira.

Assistimos diariamente a sucessivos maus-tratos à nossa língua. Vêm esses maus-tratos de todas as direcções: dos alunos; dos professores, das figuras ditas públicas, da comunicação social… enfim, de todos.

É crescente, em cada um de nós, a revolta contra o arrastar deste mau uso da nossa língua que, mais que uma língua, é o pilar fundamental da nossa cultura no Mundo. E os portugueses (ou a sua maioria), em vez de a conservarem e polirem os seus alicerces, optam cada vez mais por arranhá--la, denegri-la e, aos poucos, destruírem a sua base.

Literariamente, a situação não é mais animadora. Os jovens lêem cada vez menos e, actualmente, qualquer pessoa escreve ou edita um livro.
Concluindo, face à situação actual, recomenda-se que:

1- Se dedique especial atenção nas Escolas ao incentivo à leitura, dado que se deve iniciar cedo, para que as crianças cresçam com hábitos de leitura bem incutidos;

2- Se promovam actividades lúdicas relacionadas com a Língua Portuguesa equiparando-as a outras actividades já existentes relacionadas com a Matemática a Física e a Química;

3- As bibliotecas sejam cada vez mais transformadas em espaços mais atractivos, especialmente para os mais novos.

4-  A Comunicação Social tenha mais atenção ao uso da Língua Portuguesa, dada a influência que estes meios de comunicação exercem na população em geral;
5- As Escolas interajam para a elaboração de uma eleição ou escolha de livros feita pelos alunos e para os alunos.

Porto, 8 de Dezembro o de 2005

Bárbara Pedro Soares

Eugénia Maria Costa

Natália Araújo Martins
